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ANDREIA NETO (PSD/CDS), CLÁUDIA MONTEIRO (CDU), JAIME TOGA (CDU), NUNO LINHARES (PS) E SÓNIA MARTINS (PS)

Santo Tirso tem cinco candidatos
a deputados mas só
um deverá conquistar o lugar

A campanha ainda não começou oficialmente mas
nas ruas já se veem os primeiros cartazes de cada
partido que fazem adivinhar que as Legislativas es-
tão à porta. Mas se acredita que o seu voto vai di-
retamente para as figuras nacionais dos cartazes, de-
sengane-se. As eleições legislativas visam escolher
os deputados de cada um dos círculos eleitorais.

DESTAQUE // PÁGINAS 4 E 5

No espaço de uma semana Lucia-
no Gomes renunciou ao manda-
to, Tiago Araújo assumiu o lugar
de vereador, Ana Maria Ferreira
ficou com a vice-presidência e
Alberto Costa tornou-se vereador

Sai Luciano Gomes,
entra Tiago Araújo

adjunto do presidente. Dizer que
o município está “ao rubro” não é
exagero e prova disso são as
páginas de jornais que se têm
escrito e a enorme curiosidade em
torno do assunto. PÁGINAS 8 E 9

BOLSAS DE ESTUDO PARA ESTU-
DANTES DO ENSINO SUPERIOR

REGRESSAM NO PRÓXIMO ANO LETIVO

Santo Tirso reforça
apoio aos estudantes

PÁGINA 11

Cravista Mafalda
Nejmeddine
traz à Biblioteca
Municipal sonatas
do século XVIII
FIM DE SEMANA // PÁG. 03

LUCIANO GOMES



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta saída
de agosto foi o nosso estimado assinante José Maria Mendes,

residente na rua António Sérgio, n.º 26, 3.º direito, em Riba de Ave.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

A mestria e
tranquilidade
do folk
inglês
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Existe uma simpática ligação entre os
Led Zeppelin e Roy Harper. O tercei-
ro disco da mítica banda termina com
“Hats off to (Roy) Harper”, uma ho-
menagem ao compositor britânico.
Não se trata de uma consagração pós-
tuma, mas sim em vida, em plena ati-
vidade profissional que tinha inicia-
do só uns anos antes. Em “Stormco-
ck”, de 1971, o guitarrista Jimmy Page

Todas as crianças crescem, exceto uma.
Depressa se apercebem de que vão crescer,
e a maneira como Wendy o soube foi esta.
Certo dia, quando tinha dois anos esta-
va a brincar num jardim e arrancando
uma flor correu a levá-la à mãe. Devia
estar encantadora, pois a mãe levou a
mão ao coração e exclamou: - Oh, porque
não hás-de ficar assim para sempre!

Existe um menino que não cresce, ou
se recusa a crescer, que se chama Peter
Pan. Ele vive na Terra do Nunca jun-
tamente com os Meninos Perdidos, a
cintilante e ciumenta Fada Sininho, o
terrível Capitão Gancho, as sereias da
ilha da Fantasia, os peles-vermelhas,
entre outros. Uma noite, Peter Pan co-
nhece três irmãos: Wendy, , , , , João     e
Miguel e vivem inúmeras aventuras.

J. M. Barrie apresenta-nos um mag-
nífico universo mágico que celebra a
vitória da infância sobre o mundo dos
adultos. Esta obra reflete sobre a pu-
reza da infância que se perde à medi-
da que vamos crescendo. Apesar de
ser um livro dirigido às crianças, não
deixa de ser um livro interessante para
os adultos, principalmente, aqueles
que levam a vida demasiado a sério. |||||

aparece como convidado. Assim se
retribui e se confirma uma bonita cum-
plicidade.

Ouvimos aqui apenas quatro lon-
gos temas, controladas pela poesia e
pelas guitarras acústicas. Tudo se de-
senvolve com coerência e sem so-
bressaltos. A extensa duração das fai-
xas não significa aborrecimento. Va-
mos absorvendo as amarguras e as
doçuras românticas, soldando-as num
todo. Fazemos isso sem esforço, dado
que temos a tarefa facilitada pela mes-
tria das intervenções acústicas. Temos,
assim, um pequeno conjunto de can-
ções folk, estendidas com suavidade
e paciência. “The Same Old Rock” par-
tilha a tranquilidade das vizinhas “Hors
d’Oeuvres” e “One Man Rock and
Roll Band”. Passa por coros lunáticos
e regressa com assertividade, numa
toada flamenca. A minha segunda e
última distinção vai para “Me and My
Woman”. Pois é, curiosamente esco-
lhi as duas mais compridas, ambas
com mais de 10 minutos. Esta últi-
ma, mais expansiva, exige mais da voz,
evidenciando-se ela à medida que a
orquestração ganha também força.
Ficam ainda mais sobressaídos os
arranjos de David Bedford.

Roy Harper escolhe bem as parce-
rias. É ele que canta em “Have a
Cigar” dos Pink Floyd, honra com-
provada em “Wish You Were Here”,
de 1975. |||||
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VIZELA // FESTIVIDADES

Peter Pan
J. M. Barrie
EUROPA-AMÉRICA

POR // BELANITA ABREU

Dentro de portas - “Stormcock”

A partir de amanhã, 7 de agosto,
e até dia 14 deste mesmo mês,
realizam-se as Festas da Cidade
de Vizela, que este ano tem como
cabeça de cartaz os Expenseve
Soul, com atuação agendada para
o próximo dia 13 (quinta-feira).

Música, animação de rua, co-
mes e bebes, desporto, comédia,
cortejos e fogo de artifício mar-
cam a edição 2015 das Festas de
Vizela. Aos Expensive Soul, por
exemplo, e no que à música diz
respeito, junta-se a fadista Ana
Moura, com concerto marcado
para dia 10, no Espaço Multiusos

de Vizela. Local que acolhe no dia
seguinte a atuação de Augusto
Canário&Amigos e, no dia 12,
cede lugar ao humor trazido por
Fernando Rocha & Rui Xará.

Para dia 14, e no encerramen-
to de mais uma edição das festas,
destaque para aquela que é con-
siderada “a maior aula de Histó-
ria e Identidade vizelense ao ar
livre” com um cortejo em que par-
ticipam mais de 700 figurantes.
O mesmo segue o seguinte trajeto:
rua da Saudade; rua Dr. Abílio
Torres; rua Dr. Bráulio Caldas; rua
Nova do Fórum; Multiusos. ||||||

Expensive Soul
marcam o ritmo
das Festas de Vizela
FESTAS DA CIDADE DE VIZELA REALIZAM-SE A PARTIR
DE AMANHÃ E PROLONGAM-SE ATÉ DIA 14.
ANA MOURA MARCA IGUAL PRESENÇA NO EVENTO



SEXTA, DIA 07 SÁBADO, DIA 08
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 28º / min. 11º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 35º / min. 14º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 33º / min. 22º

DOMINGO, DIA 09

ENTRE MARGENS | 06 AGOSTO 2015 | 03

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

SANTO TIRSO // MÚSICA

A cravista Mafalda Nejmeddine apre-
senta-se este sábado, 8 de agosto,
na Biblioteca Municipal de Santo Tirso
para um recital composto exclusiva-
mente por sonatas portuguesas es-
critas para instrumentos de tecla na
segunda metade do século XVIII.

Marcado para as 18 horas, o reci-
tal de Nejmeddine vai traduzir-se num
verdadeiro momento de partilha com
o público de obras musicais que não
se encontram disponíveis em supor-
te áudio ou editadas em partitura, nem
tão pouco fazem parte dos programas
de concerto dos nossos dias. A inici-
ativa, organizada pela Câmara de San-
to Tirso, tem entrada gratuita.

Segundo refere a autarquia em no-
ta de imprensa, o reportório a apre-
sentar por Mafalda Nejmeddine re-
sulta de pesquisas sobre o património
musical português realizadas no acer-

Cravista Mafalda
Nejmeddine traz
à Biblioteca
Municipal sonatas
do século XVIII
ANTIGA PROFESSORA DA ARTAVE E CRAVISTA PREMIADA,
MAFALDA NEJMEDDINE APRESENTA-SE ESTE SÁBADO NA
BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO, ÀS 18H00, PARA
UM RECITAL COM OBRAS POUCO CONHECIDAS DO
REPORTÓRIO MUSICAL PORTUGUÊS. A ENTRADA É LIVRE

vo de música da Biblioteca Nacional
de Portugal e na Bibliothèque Nationale
de France e que conduziram à des-
coberta de obras musicais inéditas e
de compositores desconhecidos da
segunda metade do século XVIII.

Investigação essa da qual se dará
conta, também no dia 8, numa breve
palestra de introdução ao trabalho de
pesquisa, de análise e estudo inter-
pretativo realizado por Nejmeddine e
que permitiu reunir as sonatas para
instrumentos de tecla que integram o
programa que se dará a conhecer ao
público imediatamente a seguir.

O programa do recital inclui obras
de Francisco Xavier Baptista, José Jo-
aquim dos Santos, António Joaquim;
Pedro António Avondano; José Agos-
tinho de Mesquita, Afonso Vito de
Lima Velho, Policarpo José António
da Silva e João Cordeiro da Silva.

Mafalda Nejmeddine é diploma-
da com o Curso Complementar de Pia-
no da Academia de Música de S. Pio
X (Vila do Conde) e licenciada em Cra-
vo pela Escola Superior de Música de
Lisboa. Mestre em Estudos da Crian-
ça – Especialização em Educação Mu-
sical pela Universidade do Minho,
Nejmeddine prepara atualmente o
Doutoramento em Música e Musico-
logia – Especialização em Interpreta-
ção – na Universidade de Évora. Cra-
vista premiada, Mafalda Nejmeddine
apresenta-se regularmente em recital
a solo e em concertos com agrupame-
ntos de câmara e orquestra. |||||

O Parque Fluvial de Barco, em Gui-
marães, acolhe a partir desta quinta-
feira a nona edição do festival de
música Barco Rock Fest. A iniciativa
prolonga-se até domingo, 9 de agos-
to, e tem Jorge Palma como cabeça
de cartaz. Com mais de 40 anos de
carreira, o compositor, poeta, intérprete
e exímio pianista atua na noite de
sábado, dia que acolhe também as
atuações de André Indiana, Keep
Razors Sharp e os Smartini.

Antes, esta sexta-feira, lugar para
as sonoridades “funky” e “soul” de
Da Chick, que lançou recentemente o
seu disco de estreia “Chick to Chick”.
A fechar a noite, com um dj set, esta-
rá o produtor Xinobi, que lançou em
finais de 2014 o seu primeiro álbum
“1975”. Ainda na noite de amanhã,
tocarão White Haus, o projeto solo
de João Vieira, conhecido pela sua
carreira de dj, como DJ Kitten ou por
fazer parte dos regressados X-Wife.

O Barco Rock Fest realiza-se em
Guimarães desde 2006, numa orga-
nização do Movimento Artístico das
Taipas, associação cultural de Gui-
marães, em parceria com a Junta de
Freguesia de Barco e com a Câmara
Municipal de Guimarães.

Os bilhetes encontram-se à ven-
da na plataforma digital bol.pt e aos
balcões das lojas FNAC, Worten e El
Corte Inglés. Em Guimarães, os in-
gressos poderão ser adquiridos no
Centro Cultural Vila Flor, na Platafor-
ma das Artes e da Criatividade e ain-
da na loja d’A Oficina, na Rua Rai-
nha D. Maria II. O bilhete geral tem
co custo de 20 euros. Para mais infor-
mação: www.barcorockfest.com |||||

Jorge Palma
no Barco
Rock Fest

GUIMARÃES // MÚSICA

RECITAL DA CRAVISTA
MAFALDA NEJMEDDINE, NO

SÁBADO, ÀS 18H00, NA
BIBLIOTECA MUNICIPAL

Em agosto deve o milho
ferver no carolo e
a castanha no ouriço
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DESTAQUE
ELEIÇÕES LEGISLATIVAS // CANDIDATOS A DEPUTADOS

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A campanha ainda não começou
oficialmente mas nas ruas já se veem
os primeiros cartazes de cada partido
que fazem adivinhar que as Legislativas
estão à porta. Mas se acredita que o
seu voto vai diretamente para as figu-
ras nacionais dos cartazes, desenga-
ne-se. As eleições legislativas visam
escolher os deputados de cada um
dos 22 círculos eleitorais do país. O
círculo do Porto, no qual Santo Tirso
se insere, tem, este ano, os tirsenses
Andreia Neto, Cláudia Monteiro, Jai-
me Toga, Nuno Linhares e Sónia Mar-
tins na corrida pelas cadeiras da As-
sembleia da República. A 4 de outu-
bro os portugueses serão chamados
a escolher os deputados da Assem-

Cinco candidatos
a deputados mas
só Andreia Neto
deve segurar o posto
AS LEGISLATIVAS DESTE ANO CONTAM COM CINCO CANDIDATOS
TIRSENSES A DEPUTADOS NAS LISTAS DO PS, CDU E PSD/CDS.
ANDREIA NETO, CLÁUDIA MONTEIRO, JAIME TOGA, NUNO LINHARES
E SÓNIA MARTINS SABEM, A 4 DE OUTUBRO, QUEM TEM LUGAR NA
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

bleia e o líder do partido vencedor
será, depois, convidado pelo Presiden-
te da República a formar governo.

Andreia Neto não é nova nestas
andanças. Em 2011 integrou as listas
dos candidatos a deputados do PSD,
foi eleita e é, ainda, deputada da Na-
ção. Apesar de “cansativos” e “exigen-
tes”, os últimos quatro anos em que
foi uma dos 230 deputados da As-
sembleia da República foram, garan-
te, “empolgantes”, dada necessidade
de “alterar a situação difícil que o país
vivia”. Mas não só. “Também porque
dada a proximidade que procurei ter
com as gentes da minha terra, deu-
me a oportunidade de conhecer me-
lhor o meu concelho, de conhecer
melhor o meu distrito, os anseios e
os problemas de que ambos pade-
cem”. Nas eleições de outubro próxi-
mo irá novamente a votos e poderá
mesmo voltar a assumir o lugar de de-
putada já que ocupa o 12º lugar nas
listas da coligação PSD/CDS. Andreia
Neto destaca, sobretudo a “confian-
ça” nela depositada pelo Partido que,
acredita, “significa uma enorme res-
ponsabilidade”, também por se tratar
de um “lugar absolutamente elegível”.

Esta não é a primeira que Cláudia
Monteiro é escolhida para as listas da
CDU à Assembleia da República; já
o fez em outros atos eleitorais e vê a
escolha do seu nome como o resul-

tado de vários fatores. “Pretende-se
sempre procurar um conjunto diver-
sificado de pessoas pela sua área de
trabalho, pela sua envolvência e o meu
nome poderá ter surgido disso”. Ocu-
pa o 42º lugar das listas da CDU e
mesmo admitindo não estar “num lu-
gar que seja elegível”, pretende, so-
bretudo, “dar um contributo para me-
lhorar as condições de vida dos portu-
gueses”. Pela CDU concorre também
Jaime Toga. A viver no concelho há 10
anos é o número 10 da lista do cír-
culo do Porto. “Integrar as listas e fa-
zer parte de um coletivo de candida-
tos que se propõe participar nestas
eleições com uma preocupação em
relação às resoluções dos problemas
deste distrito mas que se enquadra
na resolução dos problemas do país”
é, assegura, “uma responsabilidade”.

O Partido Socialista tem, também,
dois nomes tirsenses nas listas dos
candidatos a deputados: Nuno Linha-
res e Sónia Martins. Para Nuno Linhares
esta é a primeira vez nas listas à
Assembleia e não nega que haver
nomes de Santo Tirso é importante.
“Integrar a lista é uma honra e repre-
sentar o concelho, representar o dis-
trito, por si só é uma honra também”,
sublinha. É o número 33 da lista e
garante que o objetivo de integra-la
é “ter capacidade de mover influên-
cias para que as coisas aconteçam
dentro daquilo que é o nosso progra-
ma e a nossa expectativa de gover-
no”. Honrada está também Sónia
Martins por ter sido indicada, “ainda
que tenha ficado já como suplente”.
“Para mim, mais importante do que
os lugares ou a posição na lista é o
trabalho que penso que está a ser
reconhecido”, garante, mostrando-se
também grata ao presidente da Con-
celhia do PS, Joaquim Couto. “Por to-
das as oportunidades de desenvol-
vimento político que me tem propor-
cionado e pelo facto de ter a persis-
tência de ter indicado, na Federação
do Porto, dois nomes para represen-
tar o nosso concelho, facto que não
ocorreu nem em 2009, nem em 2011”.

A verdade é que, ao longo dos
anos, têm sido mais frequentes os
nomes do PSD de Santo Tirso nas
listas de deputados e, posteriormen-
te, na Assembleia da República, do
que outros partidos, como o PS. Mas
Nuno Linhares lembra que já houve
socialistas “nas listas nos anos 80 e
mais recentemente o Dr. Joaquim
Couto foi deputado”. Ainda assim,
admite a existência de um novo ciclo
político, desde 2013, que não só re-
presenta uma “aposta mais forte na
valorização dos quadros do partido”,

como tem em vista a inclusão de mais
pessoas,” cada vez mais há a tendência
de as colocar em lugares mais deciso-
res”. Sónia Martins acredita tratar-se
de “opções das lideranças” mas não
poupa elogios à atual, caracterizada
por uma “mudança nas mentalida-
des” e pelo “reconhecimento do tra-
balho que os militantes têm tido até
agora”. “A inclusão de dois nomes
deve-se à atual liderança do PS no
concelho de Santo Tirso, e isso é visí-
vel também no trabalho que é desen-
volvido na Câmara Municipal, que
aposta em políticas que vão ao encon-
tro das necessidades das pessoas”, su-
blinha. Mesmo sem comentar as op-
ções políticas dos restantes partidos,
Andreia Neto garante apenas que “o
PSD entende que o concelho de Santo
Tirso merece, pelo trabalho que tem
sido desenvolvido, um lugar elegível
na lista de candidatos a deputados”.

UM DEPUTADO DEVE…
Para os candidatos, clara parece ser a
definição do que deverá ser o papel
de um deputado. Cláudia Monteiro
acredita que deve “trabalhar para me-
lhorar as condições de vida dos por-
tugueses” e Jaime Toga vai mais lon-
ge: “o papel de um deputado devia ser
essencialmente corresponder, no exer-
cício da função de deputado, àquilo
que assumiu durante a campanha
eleitoral”. Representar, dignificar e tra-
balhar em prol do seu concelho são
alguns dos aspetos que Sónia Martins
valoriza, e Nuno Linhares concorda:
“em primeiro lugar defender a popu-
lação do seu concelho, do seu dis-
trito, da sua região e do seu país”.
“Para além da sua função legislativa,
de controlar e fiscalizar o trabalho
do Governo, considero que um de-
putado acrescenta sempre mais uma
função que é a função de proximida-
de com as pessoas porque só assim
podemos conhecer melhor os seus
problemas e os seus anseios”, res-
salva Andreia Neto.

Mas afinal, uma vez deputado, que
interesses falam mais alto: os nacio-
nais, os regionais ou os locais? Mes-
mo sublinhando que o deputado é
representante da Nação, Andreia Ne-
to considera natural que sendo “elei-
to por um distrito e natural ou indi-
cado por um determinado concelho
possa ter especiais preocupações com
esse concelho”. “Eu assumo, natural-
mente, essas especiais preocupações
com o meu concelho que é Santo
Tirso”, admite. Esta parece ser, de res-
to, uma opinião quase unanime. Jai-
me Toga acredita não haver “contra-
dição entre os três patamares”, até

NA PÁGINA AO LADO, UM A UM,
OS CANDIDATOS DO CONCELHO
QUE INTEGRAM AS LISTAS
DOS RESPETIVOS PARTIDOS
A CANDIDATOS A DEPUTADOS
DA NAÇÃO. NA ATUAL
LEGISLATURA, SÓ ANDREIA
NETO É DEPUTADA, PELO PSD
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porque considera que problemas que
afetam o concelho de Santo Tirso, co-
mo o desemprego ou o “o ataque aos
serviços públicos “derivam de opções
políticas nacionais e sentem-se um
pouco por todo o lado”. “A resolução
destes problemas não é indissociável
da resolução dos problemas do país”,
defende. Opinião semelhante tem
Cláudia Monteiro, que acredita que
“o país só pode evoluir se as regiões
também evoluírem” e defende que
“todos os concelhos deveriam ter um
representante na Assembleia da Re-
pública”. Sónia Martins acredita que
as coisas não podem ser vistas “de
forma isolada mas sim como um to-
do”. “É normal e é salutar que se olhe
pelos interesses do concelho, ou a
nível ainda mais local, caso fosse eleita

obviamente que trabalharia por Vila
das Aves também”, sublinha. Para Nu-
no Linhares é preciso encontrar um
equilibro e conjugar fatores. “Temos que
olhar para os interesses nacionais sem
provocar desigualdades regionais”. O
candidato acredita que “sacrificar o
interior, o norte, Santo Tirso em de-
trimento de um bem maior que seria
o país” não pode ser uma opção.
“Descentralizar é fundamental para
que o país comece, de uma vez por
todas, a ter mais igualdade”.

Com as eleições cada vez mais pró-
ximas, Nuno Linhares acredita que
“ninguém pode dar como garantido
um ato eleitoral” e que, por isso mes-
mo, “tem que se trabalhar muito”. “Tem
que se explicar com frases simples,
com exemplos simples, à população

aquilo que está mal, e está muita coi-
sa mal, e a partir daí penso que te-
mos todas as condições para ser go-
verno a partir de outubro de 2015”.
Convicta da vitória está também Sónia
Martins, até porque, garante, “Portu-
gal esta cansado de ver jovens a
emigrar e penso que as pessoas não
vão querer acreditar mais em menti-
ras”. Ainda assim, assegura estar em-
penhada em “fazer passar a mensa-
gem para ganhar as eleições”. Passar
a mensagem parece ser, de resto, um
objetivo que a CDU também partilha.
Cláudia Monteiro está convicta de
que o partido que representa é uma
alternativa às políticas do PS, PSD e
CDS e salienta o trabalho que irão
fazer junto das pessoas. “Vamos mos-
trar as nossas propostas porque di-

zem que são todos iguais mas não
são, há diferenças, a começar logo
pelo facto de qualquer pessoa que
se candidata pela CDU não tem qual-
quer tipo de remuneração pelo tra-
balho que desempenha”. Já Jaime
Toga sublinha, sobretudo, a vontade
de reforçar o número de mandatos.
“Temos a convicção de que é do inte-
resse da população em geral, em par-
ticular dos trabalhadores e daqueles
que vivem do seu salário ou da sua
pensão, o reforço da CDU porque
isso significa o reforço da defesa dos
seus interesses”. Andreia Neto diz-se
focada no trabalho que tem pela fren-
te durante a campanha e confiante no
resultado. “Considero que o PSD tem
todas as condições para vencer as
próximas eleições legislativas, Portu-

gal merece”. Se voltar a ser eleita ga-
rante trabalhar da mesma forma: “com
muita responsabilidade e proximida-
de ao meu concelho, ao meu distrito
e ao meu país, naturalmente”. |||||

Sendo eleito por um
distrito e natural ou
indicado por um
determinado conce-
lho, é natural que
possa ter especiais
preocupações com
esse concelho”.

Um deputado deve
trabalhar para me-
lhorar as condições
de vida dos portugue-
ses”

O papel de um depu-
tado devia ser essen-
cialmente correspon-
der, no exercício da
função de deputado,
àquilo que assumiu
durante a campanha
eleitoral”

Integrar a lista é uma
honra e representar o
concelho, representar
o distrito, por si só é
uma honra também.”

A inclusão de dois
nomes deve-se à
atual liderança do PS
no concelho de Santo
Tirso, e isso é visível
também no trabalho
que é desenvolvido na
Câmara Municipal”.

ANDREIA NETO
35 anos, advogada e presidente
da Comissão Política do PSD de
Santo Tirso. Foi mandatária da
lista do PSD/PPM nas últimas
autárquicas é, atualmente, a
única deputada tirsense na
Assembleia da República e ocu-
pa o 12º lugar das listas da
coligação PSD/CDS-PP.

NUNO LINHARES
41 anos, bancário e Secretário
Coordenador do PS de Santo
Tirso. Integrou as listas do PS à
Câmara Municipal de Santo
Tirso nas autárquicas de 2013 e
é membro da Comissão Politica
Distrital do Porto. É 33º na lista
do Partido Socialista.

JAIME TOGA
36 anos, reside em Santo Tirso
há 10 anos, é membro da Co-
missão Politica  do Comité Cen-
tral do PCP e responsável pela
Organização Regional do Porto.
Jaime Toga ocupa o 10º lugar na
lista da CDU.

CLÁUDIA MONTEIRO
40 anos, Engenheira
Zootécnica, membro da Comis-
são Politica Concelhia de Santo
Tirso do PCP, membro dos ór-
gãos sociais da Confederação
Nacional de Agricultores e de-
putada na Assembleia Munici-
pal de Santo Tirso. Ocupa o 42º
lugar das listas da CDU.

““

SÓNIA MARTINS
40 anos, licenciada em Comuni-
cação Social e Secretária Coor-
denadora do PS de Vila das
Aves. Integrou as listas do PS à
Câmara de Santo Tirso nas últi-
mas autárquicas e é membro do
Secretariado do departamento
Federativo das Mulheres Socia-
listas do Distrito do Porto. É a
4º suplente nas listas do Parti-
do Socialista.

“““

Cavaco Silva, anunciou no final do mês passado,
a marcação das Eleições Legislativas para dia
4 de outubro. Nas eleições de 2011, o PSD elegeu,
pelo círculo do Porto, 17 deputados, o PS 14, o
CDS 4, a CDU e BE, 2 cada.
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OPINIAO~

A propósito dos artigos de opinião
publicados pelo jornal Entre margens
nas edições de 28 de maio de
2015 e 23 de julho de 2015, nas
páginas 6 e 7, respetivamente, com
os títulos “IMI – Tapar o sol com a
peneira” e “No rescaldo das Festas
S. Bento”, vem a Câmara Municipal
de Santo Tirso, ao abrigo do Direi-
to de Resposta e Retificação previs-
to nos artigos 24º e 26º da Lei
nº. 2/99, esclarecer o seguinte:

1. IMI – TAPAR O SOL
COM A PENEIRA
a. Quando este executivo munici-
pal tomou posse, em outubro de
2013, decidiu reduzir a taxa de II,
fixando-a 25 por cento abaixo do
limite máximo legal;
b. Se a Câmara Municipal não tives-
se decidido baixar o IMI, numa deci-
são que implicou a perda de receita
na ordem dos 2,2 milhões de eu-
ros/ano, os munícipes teriam pago
um valor ainda mais alto de IMI;
c. Se o IMI subiu drasticamente de
um ano para o outro, apenas ao
Governo se deve. E porquê? Por
duas razões:
1. O Governo acabou, apesar da
forte contestação, com a cláusula
travão que limitava até 75 euros o
aumento anual do IMI;
2. A reavaliação dos prédios foi
feita segundo critérios que a DECO
contesta, considerando que os
munícipes estão a pagar IMI a mais,
uma vez que a idade e o valor da
construção dos prédios não são
levados em linha de conta no cál-
culo do imposto.
d. Não há semântica que valha ao
cronista para sacudir a água do ca-
pote do Governo, o único respon-
sável pelo “confisco à bolsa dos ci-
dadãos”, como chega a escrever. O
confisco, a existir, é da inteira res-
ponsabilidade do Governo e não
da Câmara Municipal, que, repete-
se, desceu a taxa deste imposto em
25% abaixo do limite máximo legal.
e. Diz ainda o articulista que a Câ-
mara Municipal omite que poderia
ter feito o que foi decidido em mui-
tas Câmaras do país, fixando a taxa
de IMI no mínimo legal de 0,30
por cento. Mas quais Câmaras?
Aquelas que estão em falência téc-
nica e que estão sujeitas a progra-
mas impostos pelo Governo de
reequilíbrio financeiro, com a obri-
gatoriedade de subirem todas as

DIREITO DE RESPOSTA
E RETIFICAÇÃO

taxas – e não apenas o IMI – para os
limites máximos permitidos por lei?
f. Seria este o desejo do articulista
quando defendeu, de uma forma
populista, que a Câmara Municipal
deveria seguir o exemplo de ou-
tras Câmaras?
g. Os munícipes de Santo Tirso
podem ter certeza de uma coisa:
este executivo municipal só está
disponível para seguir os bons
exemplos. Para maus exemplos, já
chegam os que existem;
h. Por fim, e ao contrário do que
afirma o articulista, o IMI não é a
principal receita do Município de
Santo Tirso. Bastava ter consultado
os documentos e prestação de con-
tas do Município para constatar o
óbvio.

3 NO RESCALDO DAS
FESTAS DE S. BENTO
a. O articulista não resistiu à tenta-
ção de, no artigo em que se debru-
ça sobre o rescaldo das Festas de S.
bento, fazer uma referência ao Par-
que Desportivo Municipal da Ra-
bada, inaugurado por este executi-
vo municipal a 18 de julho. Impor-
tante para o articulista não foi a
obra, mas atribuir a paternidade do
projeto de construção daquela zo-
na desportiva. Por omissão ou distra-
ção, o articulista ignorou todos os
executivos municipais que estiveram
na origem da compra dos terrenos
e na elaboração do Plano de Urba-
nização das Margens do Ave, que,
mais tarde, permitiu lançar o Par-
que Urbano da Rabada, uma ambi-
ção que tem mais de 20 anos;
b. O articulista sabe, porque tem
obrigação e saber, que há uma re-
gra pela qual se rege a administra-
ção central e local em Portugal: o
princípio da continuidade adminis-
trativa. Isso explica, por exemplo, que
o Pavilhão Municipal e a Biblioteca
Municipal tenham sido lançados e
executados nos mandatos da déca-
da de 90 do século passado e te-
nham sido inaugurados nos man-
datos seguintes. E também não há
memória de o antigo Primeiro-Mi-
nistro Cavaco Silva ter reclamado
para si a paternidade da EXPO’98
quando, na verdade, quem a inau-
gurou foi António Guterres. ||||||

Santo Tirso, 3 de agosto de 2015.
O presidente da Câmara Municipal
de Santo Tirso, Joaquim Couto

Uma perspetiva local para
as eleições legislativas?
É nossa convicção de que um jornal
como o Entre Margens deve procu-
rar transmitir aos seus leitores men-
sagens compatíveis com um ideal de
contínua melhoria da qualidade da
democracia. Por um lado porque de-
ve fornecer informação pluralista,
aberta a todos quantos pretendam
informar e adequada ao modelo de
comunicação que o jornal pretende
manter. Por outro lado porque dessa
forma ajudará os leitores a assumir
uma participação cívica assumida-
mente proactiva e conscientemente
sustentada no conhecimento, a um
nível adequado, das diversas propos-
tas em confronto num ato eleitoral.

A questão que se coloca é a de sa-
ber se faz sentido uma abordagem
jornalística das eleições legislativas
baseada numa perspetiva local.

É indiscutível que no caso das elei-

ções autárquicas é a perspetiva local
que prevalece e mal estaríamos se as-
sim não fosse. Mas, nas eleições le-
gislativas, em que está em causa a elei-
ção duma assembleia nacional e os
eleitores são confrontados com a es-
colha de listas distritais elaboradas
nas secretarias partidárias, faz senti-
do uma abordagem local /concelhia?

Rafael Barbosa, editor executivo
do Jornal de Notícias, em artigo de
opinião publicado em 30 de julho
passado, quase encerra o assunto
afirmando “a prática política vigen-
te (...) impõe que os deputados não
sejam dos círculos eleitorais, muito
menos dos eleitores, mas dos parti-
dos” e “o desconhecimento e desinte-
resse dos eleitores pelos candidatos
do seu distrito não resulta da igno-
rância e desinteresse, apenas da
irrelevância. Todos sabem que o de-
putado conta pouco (...), o seu sen-
tido de voto ficará amarrado à disci-
plina partidária do grupo parlamen-
tar”. Na verdade, as eleições tratam
da escolha de pessoas concretas para
funções de representação dos elei-
tores, mas o nosso sistema eleitoral
dá privilégio às estruturas partidá-
rias na escolha e ordenação dos can-
didatos. De vez em quando os polí-
ticos retomam uma velha discussão
sobre a criação dos círculos unino-
minais onde pudéssemos votar o
“nosso” deputado, aquele a quem
pediríamos diretamente contas da

sua atuação parlamentar. Mas, na si-
tuação atual, continuaremos a reme-
ter a representação eleitoral para
as listas partidárias e à irrelevância
referida atrás junta-se, habitualmen-
te, a irrelevância da posição na lista
de quem, por cá, “dá a cara” e o nome
pelo seu grupo político.

Ainda assim, tentamos nesta edi-
ção do Entre Margens abordar as
eleições legislativas por um prisma
local: fomos à procura dos candida-
tos das várias listas que residem no
concelho e deles obtivemos respos-
tas a algumas questões que julga-
mos pertinentes e adequadas ao mo-
mento. Aos leitores caberá avaliar o
trabalho realizado.

A demissão (esperada) de Luciano
Gomes, até há dias vice-presidente da
Câmara Municipal, deve ser, de igual
modo, encarada como assunto de in-
teresse local que se não encerra com
uma ou duas chamadas à lista de can-
didatos para recompor a Câmara. La-
mentamos não ter sido possível ob-
ter do próprio ex-vice presidente da
Câmara informações sobre as verda-
deiras razões da sua demissão. Nisto,
como noutras coisas, somos levados
a aceitar que “o que parece é”. Pare-
cia garantido que o seu prestígio
pessoal e a sua probidade conferi-
am solidez e consistência à imagem
da atual gestão autárquica. Parece
evidente que a autarquia ficou a per-
der com a mudança. ||||| AAAAA     REDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃOREDAÇÃO

EDITORIAL
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A batalha por uma sociedade mais justa
com as mulheres foi há largos anos
iniciada por elas próprias, mas não pode
ser só de metade da população”.
FELISBELA FREITAS

“

CARTOON // VAMOS A VER...

No passado dia 20 de Julho, foi
entregue ao Dr. Denis Mukwege o
Prémio Calouste Gulbenkian 2015.
Este médico congolês tem dedica-
do a sua vida a assistir mulheres
vítimas de violação na República De-
mocrática do Congo, um país onde
a violação e a mutilação sexual são
utilizadas como arma de guerra.

Trata-se de um caso extraordiná-
rio (felizmente, não único) de um ho-
mem que luta, com risco para a sua
própria vida, pela igualdade entre
homens e mulheres, e em especial,
contra a violência sexual de que estas
últimas são alvo.

Poderão os mais distraídos achar
que esta batalha, a da igualdade en-
tre sexos, apenas faz sentido em pa-
íses como o Congo, que se encon-
tram em guerra, ou em (muitos) pa-
íses árabes, onde o papel (e a vida)
da mulher é, assumidamente, con-
siderado inferior.

Infelizmente, engana-se, e muito,
quem assim pensa. A desigualdade
de género e a violência sobre as
mulheres está bem patente nos pa-

Eles por Elas

Nos últimos meses, com ênfase nos
últimos dois, temos assistido a um
triste espetáculo cujo guião parece
saído de um policial de serie B. O
policia bom, Alexis Tsipras, a fazer o
papel do moderado, que pediu um
referendo claramente para perder, visto
que tinha um discurso conciliador na
Europa mas continuava com um dis-
curso de rompimento na Grécia, en-
controu no referendo uma forma de
salvar a face interna e assim aceitar o
inevitável acordo com os credores; o
que correu mal foi ter ganho pois só
assim se compreende tudo o que se
passou entretanto e razão têm os gre-
gos para dizerem que Tsipras agiu co-
mo se o Sim tivesse ganho; no fundo
o objetivo seria que o medo do “grexit”
(saída da Grécia do Euro) fosse mai-
or que o da austeridade. O polícia
mau, Yanis Varoufakis, primeiro acei-
tou os termos que lhe tinham sido
propostos na altura da quebra das
negociações e agora sai de forma
airosa e utilizando aquela velha má-
xima da esquerda caviar, que foi para
o bem comum, que os mauzões (cre-
dores) tinham medo dele mas achou
por bem sair… Mas a função de polí-
cia mau de Voroufakis ainda não ter-
minou: como saiu do governo, pode
continuar a pressionar os credores de
forma ainda mais elaborada, dando
entrevistas em que fala de um plano
de golpe de estado ao banco central
grego (eu já tinha aflorado essa pos-
sibilidade na ultima crónica) e ao mes-
mo tempo de um acordo com a Rús-
sia de Putin. O que é de realçar é que
Varoufakis disse ao jornalista que se
estes planos forem divulgados iria
negá-los, mas por outro lado, aprova
a entrevista para ser publicada. Mas
o que é importante nesta versão
foleira de policial é que a Grécia está
finalmente no bom caminho, que existe
a promessa, que sempre existiu, tal
como existiu para Portugal, de que se
cumprirem a sua parte as exigências
irão ser amaciadas, apesar dos últimos
5 meses de desgoverno Syriza ter
tornado os credores da Grécia, com
Portugal incluído, muito desconfiados

íses ditos civilizados, e Portugal, la-
mentavelmente, não é exceção.

Basta ver os números nacionais
das mortes de vítimas de violência
doméstica (quase sempre do sexo
feminino), ou as diferenças nos nú-
meros de desemprego, nos valores
salariais, nos lugares de gestão.

Basta pensar na cultura patriarcal
existente no nosso país, na forma
como avaliamos diferentemente os
comportamentos de homens e mu-
lheres. Por exemplo, uma mulher que
assume o comando de algo, é “man-
dona”, enquanto um homem na mes-
ma situação é um “líder”; uma mu-
lher que tem vários parceiros sexu-
ais ao longo da sua vida é “fácil”,
“libertina” (entre outros epítetos que
não cabem neste artigo), um homem
que assuma o mesmo tipo de com-
portamento é um “machão”!

A batalha por uma sociedade
mais justa com as mulheres foi há
largos anos iniciada por elas pró-
prias, mas não pode ser só de me-
tade da população. Tem de ser um
compromisso assumido também pe-
los homens. Um compromisso em
conseguir um mundo onde as opor-
tunidades e os direitos sejam iguais
para ambos os géneros. Um com-
promisso de lutar contra a discrimi-
nação de que as mulheres são alvo.

A igualdade de género serve am-
bos. Garante que as mães, as irmãs,
as esposas, as filhas, as amigas pos-

sam ter os mesmos sonhos, as mes-
mas expectativas, a mesma felicidade.

Tem de haver mais homens como
o Dr. Denis Mukwege, que vão à
luta, que assumem o seu papel, que
percebem a importância de um mun-
do de iguais oportunidades, iguais
direitos.

No ano passado, a UN Women
lançou a campanha HeforShe (http:/
/www.heforshe.org/), com um podero-
so discurso feito por Emma Watson,
na ONU. Neste discurso (que po-
dem ver e ouvir na internet em https:/
/www.youtube.com/watch?v=rq-
jogDdKFU) a atriz, conhecida pelos
filmes do Harry Potter, faz um apelo,
ou na verdade, um convite aos ho-
mens para que se juntem às mulheres
na luta pela igualdade de direitos.

Porque sem eles, nada mudará.
E “eles” são cada homem, cada ra-
paz. Porque tudo começa cedo, na
educação que é dada de forma di-
ferente a meninos e meninas. Em
que se espera que eles vão para o
futebol e elas para o ballet. Em que
se espera que eles sejam traquinas
e elas calminhas.

Tem de se envolver todo e cada
um dos homens e mulheres da so-
ciedade. Todos temos de participar.

Sugiro que vejam e oiçam o dis-
curso que acima referi. E reflitam so-
bre as palavras finais:

“Se não eu, quem? Se não agora,
quando?” |||||

Felisbela Freitas

(não podemos esquecer que temos
lá mil milhões de Euros emprestados
pelo Estado, além dos muitos mais
milhões das empresas que operam
com o mercado Grego). Gostava agora
de perceber qual a posição do Bloco
de Esquerda em relação à questão
grega visto que, misteriosamente, ca-
laram-se desde o acordo e principal-
mente do Partido Socialista, que du-
rante os últimos 5 meses mudou de
opinião conforme tocava o vento. A
única coisa que os preocupava era a
posição do governo neste processo,
esquecendo-se de dar a sua opinião,
se é que têm alguma consistente.

Em Vila das Aves, a situação do C.D.
Aves deixa-me com sentimentos con-
trários e algumas preocupações. Des-
de logo a alineação de um patrimó-
nio, que foi desde sempre apoiado
pela carolice dos avenses, que é o
futebol profissional do clube, mas por
outro lado pela diminuta assistência
no estádio que demonstra a distância
em relação ao clube e origina recei-
tas diminutas. Pode ser que esta aqui-
sição de capital da SAD pela chinesa
Galaxy seja positiva mas a grande pre-
ocupação tem a ver com a doação
propalada por algumas publicações
nacionais de 38 mil metros quadra-
dos por parte da junta, por não se
saber nada sobre de que se trata e
se é relativa ao Clube ou à SAD, e se
esta doação foi votada pela assembleia
de freguesia ou irá somente a vota-
ção para formalizar uma decisão do
executivo, o que me parece seria des-
virtuar o foco da decisão. |||||

“A situação do C.D. Aves
deixa-me com senti-
mentos contrários e
algumas preocupações”.

Mário Machado Guimarães
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Luciano Gomes foi número dois nas
listas do PS nas últimas autárquicas
como independente. Tomada a pos-
se, ainda em 2013, assumiu a vice-

NO ESPAÇO DE UMA SEMANA LUCIANO GOMES RENUNCIOU AO MANDATO,
TIAGO ARAÚJO ASSUMIU O LUGAR DE VEREADOR, ANA MARIA FERREIRA FICOU
COM A VICE-PRESIDÊNCIA E ALBERTO COSTA TORNOU-SE VEREADOR ADJUNTO
DO PRESIDENTE. DIZER QUE O MUNICÍPIO ESTÁ “AO RUBRO” NÃO É
EXAGERO E PROVA DISSO SÃO AS PÁGINAS DE JORNAIS QUE SE
TÊM ESCRITO E A ENORME CURIOSIDADE EM TORNO DO ASSUNTO.

Sai Luciano Gomes,
entra Tiago Araújo

nada a ligação à Assembleia Muni-
cipal, sendo, no entanto notório um
certo afastamento do vice-presidente
no que se refere a eventos ou fun-
ções de representação. Exemplo dis-
so foi a ausência na cerimónia do
25 de abril que decorrereu nos Pa-
ços do Concelho.

Em 28 de julho passado renun-
ciou ao mandato. A autarquia garan-
tiu, em comunicado, ter-se tratado de
uma decisão com “razões estritamente
pessoais e particulares” enquanto na
imprensa nacional se especula sobre
a existência de “divergências” com o
presidente. Apesar das tentativas do
Entre Margens, não foi possível che-
gar à fala com Luciano Gomes mas
o município sublinha a existência, até
à data, de “uma relação de total con-
fiança política entre todos os verea-
dores com pelouros”. “A Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso enaltece todo
o trabalho desenvolvido ao longo
destes quase dois anos de mandato
por Luciano Gomes, que exerceu fun-
ções com responsabilidade, serieda-
de e rigor”, pode ler-se em comuni-
cado sobre o assunto.

Com a saída do vice-presidente,
Virgínia Fonseca, número seis da lis-
ta do PS encabeçada por Couto, foi
chamada a assumir o lugar na verea-
ção e recusou. O “senhor que se se-
gue” é Tiago Araújo, número sete da
lista, com 31 anos, natural de Santa
Cristina do Couto. O novo vereador
fez a sua primeira aparição enquan-
to membro do executivo dois dias
depois, na reunião pública de dia 30
de julho, em Roriz. “A partir deste
momento ele é vereador de pleno
direito”, sublinhou o presidente da
Câmara na ocasião. Alírio Canceles,
eleito pelo PSD/PPM mostrou-se sur-
preendido com as mudanças no exe-
cutivo e, assumindo que “a renúncia
do Sr. Vice-presidente não é algo de
menor importância” solicitou escla-
recimentos a Joaquim Couto. “Tratou-
se de uma decisão de natureza pes-
soal que os vereadores do PS respei-

presidência a par das finanças, da
mobilidade e, entre outras, a ligação
às freguesias. Em fevereiro do ano
corrente, num novo documento de
definição de pelouros, apenas sobres-
sai o facto de não mais ser mencio-

SANTO TIRSO // MUDANÇAS NO EXECUTIVO CAMARÁRIO
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“Joaquim Couto definiu para o vereador
Alberto Costa as funções de seu “vereador
adjunto”, uma designação pouco
vulgar que de certo modo o “promove”.

Ana Maria Ferreira,
a “senhora
vice-presidente”

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

tam apesar de lamentarem”, adian-
tou Couto. “Somos amigos pessoais
do Eng. Luciano Gomes e reconhe-
cemos qualidades para exercer o car-
go que tinha vindo a desempenhar
no executivo municipal”.

Canceles assume que a saída do
número dois de Couto deixa a ban-
cada do PSD/PPM “entristecida” e
“preocupada”. “Independentemente
das nossas diferenças politicas que
muitas vezes se extravasaram nestas
reuniões tenho por ele um enorme
apreço e consideração”, continuou,
destacando que a sua saída deixa
“um vazio que seguramente nos pró-
ximos tempos não será facilmente pre-
enchido”. A preocupação referida por
Alírio Canceles foi sublinhada por
Carlos Pacheco (PSD/PPM), que diz “ter
pena” caso os motivos que levaram à
sucessão sejam os relatados na im-
prensa acerca de possíveis “divergên-
cias” na maioria socialista. “A confir-
mar-se o que está lá é sempre mau
para os tirsenses”, adianta. Couto
garante que “já todos nos habitua-
mos a desconfiar da verdade dos jor-
nais” e sublinha serem “normais as
alterações verificadas na composição
dos executivos”, algo que, lembra, tem
acontecido nos últimos mandatos,
onde “executivos camarários de San-
to Tirso assistiram a uma constante
renovação dos seus vereadores”.

Mas a saída, aparentemente, re-
pentina do vice de Couto não impe-
diu a oposição de dar as boas vin-
das ao novo vereador. Antes pelo
contrário, os votos do PSD/PPM são
em muito semelhantes aos de Joa-
quim Couto. “Espero que tenha su-
cesso no exercício das suas funções
porque o seu sucesso é o sucesso
de todos os tirsenses”, referiu Carlos
Pacheco. Numa curta declaração du-
rante a reunião, Tiago Araújo mos-
trou-se ciente do “trabalho árduo”
que as novas funções lhe trarão e
assegurou: “tenho a certeza que irei
trabalhar para servir todos os tirsen-
ses da melhor forma”. |||||

||||| TEXTO: AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

O título não é novo mas à seme-
lhança do que aconteceu em janeiro
de 2012, quando assumiu a vice-pre-
sidência após a saída de Luís Freitas,
Ana Maria Ferreira volta ao cargo com
a renúncia de Luciano Gomes, o que
não constitui novidade, pela sua po-
sição no lugar imediato da lista.

Novidade constitui o facto de Joa-
quim Couto ter definido para o vere-
ador Alberto Costa as funções de seu
“vereador adjunto”, uma designação
pouco vulgar que de certo modo o
“promove”. Costa perde o pelouro da
Coesão Social e recebe o Trânsito e a
Mobilidade, que eram do anterior vice-
presidente. A nova vice-presidente “her-
da” as Finanças, o Ambiente e o Pla-
neamento, mantém a Educação e per-
de a Cultura e o Turismo. O vereador
José Pedro Machado - que na presi-
dência de Castro Fernandes viu redu-
zidas as suas funções por, especula-
se, ter abertamente apoiado Joaquim
Couto no seu retorno à liderança lo-
cal do partido - mantém o Desporto e
ganha a Coesão Social, mas perde a
Juventude e o Orçamento Participati-
vo Jovem. Tiago Araújo recebe um pe-
louro com Cultura (em articulação com
o presidente), Juventude e Associati-
vismo, um conjunto de funções menos
abrangente, como quem entra em jogo
sem fazer o aquecimento… Em con-
trapartida, o presidente da Câmara acres-
centa o Turismo, a Fábrica de Santo

Thyrso, o Gabinete do Empreende-
dor, a ligação com as freguesias e as
Relações Internacionais à coordena-
ção geral e administrativa e a outras
áreas de intervenção que já estavam
na sua alçada (Projetos, Empreitadas,
Licenças,…). Convém realçar que a legis-
lação tem vindo a reforçar as atribui-
ções legais dos presidentes da Câma-
ra, às quais se acrescentam as atri-
buições do coletivo da Câmara que
sejam passíveis de delegação no presi-
dente, decisão que passa com toda a
facilidade quando há maioria, como é
o caso. Assim, se Joaquim Couto já
tinha poder bastante e se a lei esta-
belece que os vereadores coadjuvam
o presidente no exercício das suas
(dele) funções, Couto acaba por re-
forçar a sua posição ao colocar mais
próximo de si o vereador que alguns
julgavam poder chegar a vice.

Uma observação mais, que nos pa-
rece pertinente nesta análise: não é
fácil fazer a ligação entre esta defini-
ção de funções e o organigrama que
está publicado no site da Câmara, nem
mesmo para efeitos de análise de com-
petências e responsabilidades. Já não
existe uma lógica de pelouros, que
entregaria, por exemplo, um Departa-
mento de Educação, Desporto e Ação
Social a um único vereador. Um de-
partamento destes responde perante
vários vereadores, de acordo com o
despacho de definição de funções e
com a delegação de competências que
o presidente fizer. |||||

SANTO TIRSO // MUDANÇAS NO EXECUTIVO CAMARÁRIO
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SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA

A AUTARQUIA CONTINUA A APOSTAR NA DESCENTRALIZAÇÃO
DAS REUNIÕES DO EXECUTIVO E, A 30 DE JULHO, FOI A
VEZ DA VILA DE RORIZ. REUNIÃO FOI DOMINADA PELAS
QUESTÕES DE SAÚDE E, EM CONCRETO, A TRANSFERÊNCIA
DO HOSPITAL PARA A MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO

Hospital de Santo
Tirso continua
a gerar discórdia

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Na primeira reunião com o novo ve-
reador, Tiago Araújo, voltou a falar-
se do Hospital de Santo Tirso e, na
troca de galhardetes, maioria e opo-
sição defendem pontos de vista dife-
rentes com argumentos muito seme-
lhantes. Alírio Canceles, PSD/PPM,
lembra que “os tirsenses sabem muito
bem que foi o governo socialista quem
iniciou a sangria do Hospital de San-
to Tirso”, nomeadamente no que à
transferência da maternidade para
Famalicão diz respeito. “Os tirsenses
também sabem que, à data, o senhor
presidente era deputado na Assem-
bleia da Republica e que aí defendeu
o encerramento da maternidade”.
Alberto Costa, em nome da maioria
Socialista, recorda, no entanto, “que
tem havido um contínuo e acelerado
processo de desinvestimento por par-
te do governo no hospital de Santo
Tirso que se traduz, por exemplo, numa
drástica redução da dotação orçamen-

tal e, inevitavelmente, numa degra-
dação das infra estruturas hospitala-
res” e sublinha que a deputada An-
dreia Neto, “na Assembleia da Repu-
blica aplaude a decisão do governo
de pretender entregar às misericór-
dias a gestão dos hospitais do Servi-
ço Nacional de Saúde e no concelho
diz defender o hospital”. O PSD não
tem dúvidas de que os “socialistas de
Santo Tirso foram cúmplices por omis-
são de uma estratégia desenhada
pelos anteriores governos do Partido
Socialista para desvalorizar o Hospi-
tal de Santo Tirso”, já o PS lamenta
que “que o futuro do Hospital esteja
a ser decidido nas costas da popula-
ção e da Câmara Municipal com a
cumplicidade do PSD local”.

Neste cenário, entre cúmplices e
culpados, o difícil é perceber quem é
quem. Canceles está convicto de que
a transferência do Hospital para a
Misericórdia “evitará, a médio prazo,
que este encerre” e garantirá a sua
continuidade no Serviço Nacional de
Saúde. “O Sr. Presidente sabe, embo-
ra não queira admitir, que a passa-
gem do Hospital para a gestão da
Misericórdia vai aproximar as deci-
sões dos reais interesses das popu-
lações do concelho; o Sr. Presidente
sabe, embora não admita, que a Mi-
sericórdia, que é gerida por pessoas
idóneas e competentes vai empenhar-
se no sentido de garantir a qualida-
de dos serviços que os tirsenses pre-
cisam e merecem”, continua. Opinião
diferente tem a maioria Socialista que
sublinha que “o orçamento do Hos-
pital de Santo Tirso representa hoje

apenas 35% do valor total transferi-
do pelo estado para o CHMA que é
na ordem dos 40 milhões de euros”.
Alberto Costa explica que as verbas
com que é gerido demonstram um
“desfasamento entre as necessidades
da população de Santo Tirso e os re-
cursos financeiros disponíveis”, dado
que ao polo tirsense está apenas
destinado 35% do orçamento. “Se a
situação já era preocupante, piora
drasticamente se levarem em linha de
conta que a futura administração do
hospital terá que gerir, de acordo com
as regras impostas pelo governo com
menos 25% da verba que é atual-
mente transferida”, sublinha. |||||

A possível transferência da Hospital
de Santo Tirso para a Misericórdia
continua a gerar preocupações e
prova disso é que, numa só semana,
o Conselho de Administração reu-
niu com a CDU, a Câmara Municipal
e com o presidente do Conselho re-
gional do Norte da Ordem dos Mé-
dicos, Miguel Guimarães.

Jorge Machado apelida o proces-
so de transferência de “criminoso”
e salienta que “veio parar um con-
junto de investimentos que estavam
programados e a serem planeados
para este hospital, veio criar uma
situação nos recursos humanos de
maior dificuldade, na medida em
que os profissionais desmotivados,
preocupados, alguns começam já a
sair desta unidade hospitalar”. O
presidente da Câmara, Joaquim
Couto, acredita que se trata de uma
“atitude politica”, “quase partidá-
ria por parte do governo na medida
em que a camara devia ter sido en-
volvida como foi prometido pelo Sr.
Ministro”. Couto sublinha a existên-
cia de uma política de desinvesti-
mento, por parte do Ministério, de
uma “sistemática desarticulação
desta unidade, provavelmente para
levar à conclusão final de que o Hos-
pital não tem viabilidade no Serviço
Nacional de Saúde”. Jorge Machado
lembra que o esvaziamento do Hos-
pital iniciou-se “com o governo do
Partido Socialista de José Sócrates e
intensificou-se com este governo” e
acredita tratar-se de uma forma de
“beneficiar os grupos privados”. O
presidente defende a manutenção
no Serviço Nacional de Saúde e de-
fende que “não deve continuar a di-
minuir as valências, antes pelo con-
trário deve aumenta-las para servir
a população de Santo Tirso e da Tro-
fa”. Miguel Guimarães garante que
há um risco do hospital perder es-
pecialidades “extraordinariamente
importantes para esta população”,
como a cardiologia, a obstetrícia, a
oftalmologia, a oncologia media, a
otorrinolaringologia, a pneumologia
e a pedopsiquiatria. “Tem havido
algumas deficiências não só naqui-
lo que é a manutenção dos próprios
equipamentos, o que é absolutamen-
te essencial, mas também faltam al-
guns materiais, o que tem obrigado
alguns doentes a ser transferidos pa-
ra o hospital de Famalicão”, alerta.
||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

CDU E ORDEM DOS MÉDI-
COS REFORÇAM PREO-
CUPAÇÃO COM O HOSPITAL
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||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Na reunião de câmara realizada em
Roriz, o executivo aprovou, por unani-
midade, a proposta de elaboração do
regulamento municipal para a con-
cessão de bolsas de estudo a estu-
dantes do Ensino Superior o que, na
prática, significa que, a partir do pró-
ximo ano letivo os alunos residentes
no concelho vão poder candidatar-
se a bolsas atribuídas pela autarquia.

A medida já tinha sido levada a
cabo pelo município em anos anteri-
ores mas foi interrompida e volta a
agora a ser uma opção para os estu-
dantes. “Trata-se de uma medida que
está em linha com o esforço feito pela
Câmara Municipal, desde 2013, de
criar as melhores condições para os
alunos que frequentam os estabeleci-

mentos de ensino do concelho e para
aqueles que querem continuar a valo-
rizar-se pessoal e academicamente”,
acredita o presidente, Joaquim Couto.

Por unanimidade foi também apro-
vada a proposta de celebração de pro-
tocolos com as livrarias e papelarias
do concelho de Santo Tirso no âmbi-
to da ação social escolar - aquisição
de manuais e materiais escolares. A
implementação do cheque escolar irá
dirigir a totalidade do investimento
em aquisição de livros e material es-
colar para as livrarias e papelarias do
concelho, num incentivo que mostra
a tendência do município para tra-
balhar, preferencialmente, com os
agentes económicos locais.

Ao mesmo tempo a autarquia re-
posicionou os limites dos escalões para
permitir que os alunos que ficaram

nos limites dos intervalos dos escalões
A e B para atribuição do Abono de
Família sejam reposicionados no esca-
lão mais favorável. A medida vai abran-
ger mais de metade dos alunos do
1º Ciclo. Cerca de 1100 dos que
frequentam as escolas do concelho.
Até agora, os alunos do 1.º Ciclo do
Município de Santo Tirso recebiam
para aquisição de livros e material
escolar apoios de 50 e 30 euros,
para o escalão A e B, respetivamente,
em cumprimento com o critério esta-
belecido pela situação socioeconó-
mica dos agregados familiares. Ao
todo a medida representa um inves-
timento de cerca de 47 mil euros.|||||

BOLSAS DE ESTUDOS PARA ESTUDANTES DO ENSINO
SUPERIOR REGRESSAM NO PRÓXIMO ANO LETIVO

Autarquia de Santo
Tirso reforça
apoio aos estudantes

Viana do Castelo é o destino es-
colhido para o passeio anual sé-
nior, promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, e que se
realiza este ano a 26 de setem-
bro. Este passeio destina-se a pes-
soas com mais de 60 anos de
idade e todos os reformados, inde-
pendentemente da idade, residen-
tes no concelho de Santo Tirso.
A inscrição é gratuita e deverá
ser formalizada nas respetivas jun-
tas e/ou Uniões de Freguesia até
dia 14 de agosto. No dia do even-
to, a saída está marcada para 8h30
e aconselha-se os séniores a levar
banco ou cadeira desdobrável. |||||

Passeio
Senior a 26
de setembro

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA
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VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

A frase é da Secretária Coordenado-
ra do PS de Vila das Aves, Sónia Mar-
tins, a quem se juntou o presidente
da Comissão Politica Concelhia do
PS de Santo Tirso, Joaquim Couto, José
Luís Carneiro, presidente da Federa-

‘Está a chegar o
momento de
castigar o Governo’
O PS DE VILA DAS AVES, LIDERADO POR SÓNIA MARTINS
PROPÔS-SE A DEBATER “A ALTERNATIVA DE CONFIANÇA DO
PS” E FÊ-LO REFORÇANDO A NECESSIDADE DE “SENSIBILIZAR
A POPULAÇÃO PARA NÃO SE DEIXAR ENGANAR PELO PSD”

ço Nacional de Saúde (SNS). “O que
nós queremos é que o SNS atenda
em condições razoáveis, pelo menos
como já tivemos no passado”, subli-
nhou. Couto defende a necessidade
de criar emprego, devolver a estabili-
dade aos portugueses e combater a
“emigração obrigatória”. A emigração
é também algo que preocupa José Luís
Carneiro que admite que “os jovens
mais qualificados saíram do país”. O
Presidente da Federação Distrital do
PS defende, por outro lado a necessi-
dade de “combater as políticas que
endividaram o País”. “Portugal precisa
de um novo Governo e o PS tem a al-
ternativa de confiança para o País, as-
sente no rigor orçamental, na promo-
ção do crescimento económico e no
reforço da Coesão Social”, assegura.

A palestra decorreu no Centro Cul-
tural de Vila das Aves, no passado
dia 31 de julho e contou com inúme-
ros militantes e simpatizantes do parti-
do de dentro e fora do concelho. |||||

ção do PS/Porto e Hugo Carvalho, lí-
der da JS Distrital no leque de orado-
res convidados. Foi, de resto, este últi-
mo quem definiu, desde logo, que
“está a chegar o momento de casti-
gar o governo”. Hugo Carvalho não
esquece que “o governo quis ir além
da troika” e acusa-o de “colocar por-
tugueses contra portugueses”. O líder
da JS distrital vai mais longe e questi-
ona mesmo a credibilidade de um
governo que “propõe para 2019 tudo
o que não consegui para 2015”. E é
exatamente por considerar que “falta-
ram às promessas”, que “o caminho
da coligação fracassou” e o que “tem
a propor é o que fez nos últimos anos”,
Hugo Carvalho defende que a coli-
gação PSD/CDS-PP merece perder.

Joaquim Couto está convicto de o
PS é mesmo uma alternativa ao atual
Governo e tem bem definidos os
objetivos para o futuro: aumentar os
rendimentos das famílias, que a es-
cola seja pública, assim como o Servi-

PS // PALESTRA

NA IMAGEM, HUGO CARVALHO (JS
DISTRITAL), SÓNIA MARTINS,
JOAQUIM COUTO E JOSÉ LUÍS
CARNEIRO (PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DO PS/PORTO)

Vila das Aves
vai ter banco
de livros
A presidente da Junta, Elisabete
Roque Faria, garante que “as pes-
soas pedem uma iniciativa do
género em Vila das Aves”, até por-
que “algumas têm pouca mobili-
dade para ir a Santo Tirso”.

Nesse sentido, a junta asso-
ciou-se ao movimento Reutilizar,
pela reutilização de livros escola-
res e está aberta a receber todos
os livros que ao longo dos anos
ficaram esquecidos ou deixaram
de ter utilização. “Vamos começar
do zero e contamos com todos
os livros que possam entregar”.

Para já, e até ao final do mês,
podem ser entregues na junta de
freguesia mas o Banco de Livros
de Vila das Aves já tem lugar pen-
sado. “Vamos pintar o quiosque
perto da igreja e pô-lo a funcio-
nar, é um espaço que não tem
nada e é um ponto central da
vila”, explica a presidente. O ban-
co estará, depois entregue, a vo-
luntários disponíveis para o man-
ter aberto e poderá ser utilizado
por toda a população. “ A partir
de 1 de setembro já contamos
ter o banco aberto”, sublinha Eli-
sabete Roque Faria. ||||||

VILA DAS AVES //
LIVROS ESCOLARES
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S. TOMÉ DE NEGRELOS

Prestes a completar 44 anos de ida-
de (nasceu a 18 de agosto de 1971),
José Paulo de Sousa Teixeira será o
próximo pároco de Santo Tirso. Or-
denado padre em julho de 1997,
Paulo Teixeira vai assim substituir João
Pedro Marques que aí exerceu fun-
ções desde outubro de 2013 até ao
mês passado.

Disso deu conta o Pe. Fernando
Coutinho durante as últimas Euca-
ristias Dominicais, nos seguintes ter-
mos: “pede-me o senhor D. António
Francisco, Bispo do Porto, que hoje
me apresente na vossa presença, e
na qualidade de Vigário da Vara, para
vos comunicar que o Senhor Pe. João
Pedro pediu dispensa da paroquia-
lidade de São Miguel do Couto e
Santa Maria Madalena de Santo Tirso.
O Senhor Pe. João Pedro solicitou ao
Senhor Bispo um tempo para des-
cansar e refletir a sua própria vida”.

Natural do Porto, João Pedro Ma-
teiro Ledo Gomes Marques (1978)
sucedeu ao carismático Padre Celes-
tino com quem colaborou em anos
anteriores. Para além do exercício de
sacerdócio, João Pedro Marques é
formado em medicina, atividade que
ficara, entretanto, em segundo plano.
Nomeado pelo Bispo do Porto, Pe.
Paulo Teixeira apresentar-se-á nos dias
12 e 13 de setembro à Comunidade
de Santa Maria Madalena de Santo
Tirso e de São Miguel do Couto, ini-
ciando o Ministério presbiteral nes-
tas Comunidades. |||||

|||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No passado domingo, 2 de agosto,
a paróquia de S. Tomé de Negrelos
recebeu de forma simples mas signi-
ficativa o seu paroquiano pe. Carlos
Moura da Congregação dos Padres
Vicentinos para comemorar o Jubi-
leu dos 50 anos de sacerdócio. Os
familiares do jubilado mas também os
muitos amigos e colegas de escola e
paroquianos que tantas vezes se habi-
tuaram a recebê-lo e a ouvi-lo nos trí-
duos festivos e sermões para que era
solicitado, acorreram à chamada da
paróquia e marcaram presença afetiva.

À homilia, o pe. Carlos Moura não
deixou de acentuar o seu lado de “ne-
grelense de gema” e, neste contexto
jubiloso, lá foi dizendo que “hoje não
iria fazer nenhum sermão mas uma par-
tilha”, afirmando-se convicto de que
“se sentia cada vez mais investido co-
mo “presbítero”, agradecendo a Deus
o dom, a dádiva do sacerdócio, a de
ser ministro de Jesus Cristo para o
serviço do Povo de Deus numa Igre-
ja que lhe conferiu este ministério”.

O jubilado fez questão de recor-
dar que, justamente, no dia anterior
(1 de agosto) fazia 50 anos que fora
ordenado pelo então administrador
apostólico da diocese do Porto e que,
por isso mesmo, teve o grato prazer
de comemorar a data, concelebrando
na Sé com o atual bispo e pastor e
outros padres que celebravam tam-
bém a sua ordenação. O jubilado não

deixou de partilhar com os presentes
uma mágoa, “a de, desde então para
cá, a paróquia de Negrelos não ter
tido mais nenhuma ordenação, uma
responsabilidade que tereis que pa-
gar caro”, acrescentando que, “se de
um momento para o outro ficardes
sem pároco também o não podereis
reivindicar já que não fostes capazes
de dar um filho à Igreja, muito em-
bora saiba que até tendes uma equi-
pa dedicada às vocações.”

No final de uma Eucaristia que
nada teve de inusitado ou de pom-
pa e circunstância mas de fervor litúr-
gico com cânticos bem participados,
o pároco pe. António Ferreira convi-
dou os representantes da equipa vo-

cacional a trazerem ao jubilado uma
prenda oferecida pela paróquia e bem
assim os que pretendessem oferecer-
lhe qualquer presente que aprovei-
tassem a oportunidade, o que efetiva-
mente aconteceu por parte de vários
familiares e amigos que se desloca-
ram ao altar para o agraciar. Lamen-
tamos não ter podido efetuar nenhu-
ma foto em condições desta cerimó-
nia (a foto aqui apresentada é de ar-
quivo) porque uma imagem vale bem
mais do que muitas palavras mas, de
qualquer forma, como amigo que des-
de muito cedo conheceu e acompa-
nhou o percurso sacerdotal do pe.
Moura, desde os tempos de seminá-
rio em Pombeiro, Felgueiras, e depois
pela vida fora, tendo privado com ele
e conhecido os seus dotes pedagó-
gicos, sobretudo no campo da músi-
ca, cumpre-me manifestar-lhe o pra-
zer de ter participado neste seu evento
de bodas de ouro, dando-o a co-
nhecer aos leitores do Entre Margens,
desejando-lhe a melhor saúde, em-
penho e entusiasmo no prossegui-
mento das tarefas que a sua Con-
gregação e a Igreja continuarão a
solicitar-lhe, depois de um “currícu-
lo” tão enriquecedor como o que já
desempenhou. ||||||

FAMILIARES DO JUBILADO MAS TAMBÉM OS MUITOS AMIGOS, COLEGAS DE ESCOLA E
PAROQUIANOS ACORRERAM À CERIMÓNIA REALIZADA NO ÚLTIMO DOMINGO

Pe José Paulo
Teixeira substitui
João Pedro na
paróquia
de Santo Tirso

SANTO TIRSO // PARÓQUIA

PE. CARLOS MOURA DA
CONGREGAÇÃO DOS
PADRES VICENTINOS NUMA
IMAGEM DE ARQUIVO

Pe. Carlos Moura celebra
na sua terra natal o
Jubileu dos 50 anos da
ordenação
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ATUALIDADE
MODA E DESIGN // CONCURSO INTERNACIONAL

O Concurso de Jovens Criadores da
Associação de Coletividades Têxteis
da Europa (ACTE) 2015 terminou com
uma vencedora portuguesa. Tânia
Nicole, aluna da Escola Superior de
Arte e Design (ESAD) do Porto e a
fazer o mestrado na Fábrica de Santo
Thyrso, obteve o primeiro lugar no
certame que decorreu na cidade ita-
liana de Riccione. O prémio foi en-
tregue pelo presidente da Câmara
Municipal de Santo Tirso, Joaquim
Couto, que atualmente assume o lu-
gar de secretário executivo da ACTE.

“Foi um enorme prazer entregar o
primeiro prémio a uma designer por-
tuguesa que, ainda para mais, teve a
oportunidade de desenvolver a cole-
ção que apresentou neste concurso
durante o Mestrado de Design de
Moda que decorreu na Fábrica de
Santo Thyrso, fruto da parceria que
temos com a ESAD”, congratulou-se
Joaquim Couto.

A vitória portuguesa não é, con-
tudo, inédita. O mesmo tinha já acon-
tecido nos últimos dois anos. Para o
secretário executivo da ACTE, esta é
a prova “de que Portugal tem valor e
qualidade na área da moda e do têx-
til, podendo recuperar a pujança de
outros tempos”. “O júri ficou surpreen-

Coordenados masculinos valeram
a designer de Moda Portuguesa
vitória em concurso internacional
TÂNIA NICOLE, ALUNA DA ESCOLA SUPERIOR DE ARTE E DESIGN (ESAD) DO PORTO E A FAZER O
MESTRADO NA FÁBRICA DE SANTO THYRSO, OBTEVE O PRIMEIRO LUGAR NO CERTAME QUE DECORREU
NA CIDADE ITALIANA DE RICCIONE.

dido e agradado com a qualidade
das propostas apresentadas por Por-
tugal”, realçou.

Tânia Nicole tem apenas 23 anos.
É natural de Leiria e conquistou o júri
do Riccione Moda Itália, contra ou-
tros sete concorrentes de cinco paí-
ses. Com três coordenados masculi-
nos, para a próxima coleção outono-
inverno 2015/2016, Tânia Nicole
inspirou-se “na origem do skate e dos
homens de fato de Nova Iorque”.

“As minhas propostas são fatos
masculinos, mas com detalhes des-
portivos, através da utilização de ma-
teriais como a malha. É dirigido
ao homem que apesar de gostar de

utilizar fato, tem um lado mais jovem
e descontraído”, explicou a jovem
designer de moda.

Tânia Nicole foi a vencedora da
1ª categoria, destinada a estudantes
de moda. Antes de chegar a Riccione
já havia conquistado o júri portugu-
ês, composto por elementos da Fá-
brica de Santo Thyrso, AMAVE, CITEV,
CENATEX e da empresa Crispim e
Abreu, que, de entre várias escolas, a
selecionou para representar Portugal.
A vencedora recebeu um prémio
pecuniário no valor de três mil euros.

Outro dos representantes portu-
gueses na edição deste ano da Ric-
cione Moda Itália foi David Catalan,
ex-aluno da ESAD, com várias cola-
borações com a Fábrica de Santo
Thyrso, e vencedor de vários prémios
a nível nacional e internacional.

David Catalan, de 25 anos, concor-
reu na 2ª categoria, destinada a jo-
vens designers até cinco anos de ex-
periência. Não venceu, mas o júri rec-
onheceu-lhe a qualidade da coleção
apresentada. O primeiro lugar na 2ª
categoria acabou por ser atribuído ao
representante da Suécia, que recebeu
um prémio no valor de oito mil euros
e que foi entregue pelo presidente exe-
cutivo da ACTE, Amadeu Aguado. |||||

JOAQUIM COUTO COM
TÂNIA NICOLE, VENCEDO-
RA DO CONCURSO
DE JOVENS CRIADORES

VILA DAS AVES// BANCOS

Encerrou no final de julho em Vila
das Aves a agência do banco BPI. Tra-
ta-se de uma decisão da administra-
ção que vinha sendo anunciada aos
clientes desde o início do mês e que
se insere numa estratégia de redu-
ção do número de balcões que en-
globou outras 24 agências.

A agência de Vila das Aves situa-
va-se no Largo Dª. Eva Machado Gui-
marães e terá sido, entre todas as
agências bancárias existentes na fre-
guesia, a que abriu há menos tempo.
Não foi, no entanto, a primeira a en-
cerrar, visto que já há cerca de 2 anos
a agência do BES que funcionava na
Rua João Bento Padilha fechou as
suas portas e a do Millennium BCP
de Poldrães fez o mesmo mas, neste
caso, com a justificação óbvia de que
não havia necessidade de duas do
mesmo banco e por isso os clientes
não foram prejudicados com uma
mudança para a outra agência.

No caso do BPI os clientes foram
“convidados” a mudar as suas con-
tas para as agências de Riba d’Ave ou
de Santo Tirso, o que, obviamente,
não satisfaz quem teve a proximida-
de como fator de decisão para a es-
colha do banco. |||||

Vila das Aves
perde agência
do banco BPI
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SANTO TIRSO //
BIBLIOTECA MUNICIPAL

COMPRO * VENDO * TROCO

Contacte-nos pelo telefone 252 872 953
ou pelo jornalentremargens@gmail.com

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E PROCURAS
DE EMPREGO...

Durante os meses de agosto e se-
tembro, a Biblioteca Municipal de
Santo Tirso promove um conjun-
to de atividades, com destaque
para as dirigidas aos mais peque-
nos. É disso exemplo a iniciativa
“Aqui há histórias…”, a realizar esta
quinta-feira, às 10 horas, que se
traduz na apresentação do conto
“O Ratinho Marinheiro” de Luísa
Ducla Soares.

Entretanto, e para os dias 11 e
25 deste mês, está prevista uma
atividade didática que vai permitir
às crianças a partir dos quatro
anos de idade, envolverem-se
numa caça ao tesouro, marcada
para as 10 horas, no Parque Ur-
bano da Rabada, em Santo Tirso.

Já para o mês de setembro, no
dia 3, também pelas 10 horas, o
Parque D. Maria II será o local es-
colhido para a apresentação do
conto “A crocodila mandona”, de
Adélia Carvalho. No dia 15, no
Parque Urbano da Rabada, é a vez
da apresentação de “A joaninha
vaidosa”, de Ana Maria Maga-
lhães e Isabel Alçada. Depois da
leitura do texto, pretende-se levar
as crianças à descoberta de uma
peculiar joaninha, dando asas à
imaginação na sua transformação.

Já para todos os públicos, e de
forma a reforçar a aposta na di-
vulgação e promoção turística do
município, a Câmara de Santo
Tirso promove visitas guiadas ao
património histórico, cultural,
ambiental e a locais turísticos do
concelho. Conhecer Santo Tirso é
o projeto que leva os turistas a
visitar o Castro de Monte Padrão
e o Centro Interpretativo, no pró-
ximo dia 29 de agosto, das
09h00 às12h00.

Os interessados podem aceder
ao transporte em miniautocarro,
junto ao Posto de Turismo. Para
mais informações contactar o Pos-
to de Turismo ou o site da Câma-
ra Municipal de Santo Tirso. As
Inscrições são gratuitas e podem
ser feitas através de turismo@cm-
stirso.pt ou pelo 252.830.411. |||||

Propostas para
um verão
mais animado
ATIVIDADES DE LEITURA
E LAZER PARA TODOS

PUBLICIDADE

No próximo sábado, dia 8 de agos-
to, e coincidindo com o facto de mui-
tos emigrantes que por esta altura do
ano regressarem ao seu país de ori-
gem, realiza-se na freguesia de Água
Longa um convívio pensado especi-
almente para os que agora visitam a

sua terra. É a “Festa ao Nosso Emi-
grante”, promovida pelo segundo ano
consecutivo, e com a qual a freguesia
recebe de braços abertos todos aque-
les que reservam parte das suas féri-
as para visitar o seu local de origem.

A iniciativa terá lugar no polides-
portivo de Água Longa (junto ao
minipreço) e contará com um encon-
tro de futsal durante a tarde, decor-
rendo um jogo de veteranos às 16

horas, escolinhas às 17 horas e ju-
venis às 18 horas. O programa no-
turno terá início às 21 horas e con-
tará com a atuação dos “Amigos dos
Bombos”, do grupo de dança “Wild
Cats”, do jovem cantor popular Pedro
Carvalho e do “Duo Sensasom”. O
encerramento da iniciativa, promovi-
da pela Junta de Freguesia, será assi-
nalado com uma sessão de fogo de
artifício, a partir das 00h30. |||||

Água Longa
recebe emigrantes
em tom festivo

ÁGUA LONGA // FESTA AO NOSSO EMIGRANTE

INICATIVA REALIZA-SE
ESTE SÁBADO NO
POLIDESPORTIVO DA
FREGUESIA
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DESPORTO
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Apesar de uma pré-época sem der-
rotas, o Clube Desportivo das Aves,
sob o comando de Abel Xavier, foi
ao Algarve e perdeu com o Portimo-
nense por 3-0 num jogo a contar para
a 1ª jornada da Taça da Liga, ven-
do-se assim afastado da competição.

O Aves foi incapaz de contrariar
o melhor futebol da formação da casa
mas ainda resistiu até aos 14 minu-
tos altura em que acontece o 1º golo
numa jogada de contra-ataque. O
Portimonense ficou ainda mais forte
e não tardou a marcar o segundo
golo (25’) por intermédio do ex jo-
gador do Aves, Mamadu. A pressão
ofensiva da equipa algarvia resultou

FUTEBOL  // DESPORTIVO DAS AVES

Aves eliminado
da Taça da Liga

ainda antes do intervalo no 3º e
último golo dos algarvios.

Na 2ª parte, o Portimonense limi-
tou-se a fazer uma excelente gestão
de resultado deixando para o Aves
a iniciativa de jogar um melhor fute-
bol. Mesmo assim, continuaram a ser
os da casa os mais eficazes. Valeu
Quim, guarda-redes do Aves, que
evitou que a derrota fosse ainda mais
pesada ainda.

CAMPEONATO DA 2ª LIGA
COMEÇA JÁ NO FIM DE SEMANA
O campeonato profissional da 2ª
Liga a que o C. D. Aves concorre tem
o seu início no próximo sábado e
estão programadas cinco jornadas
durante o mês de agosto. Os avenses

Equipas de Santo
Tirso jogam em casa

FUTEBOL // AR S. MARTINHO

S. Martinho vence Moreirense
A A.R. S. Martinho realizou o seu jogo
de apresentação aos sócios no últi-
mo sábado (dia 1 de agosto) contra
o Moreirense.

O jogo teve um início expectável:
o Moreirense começou mais forte,
dispondo de duas oportunidades de
golo. O S. Martinho conseguiu equi-
librar o jogo tendo mesmo chegado

FUTEBOL // FC TIRSENSE

O FC Tirsense recebeu a UD Sou-
sense, no seu primeiro treino de
preparação, tendo em vista a nova
época (2015/2016). Jogo que ser-
viu de treino mas com o intuito prin-
cipal de criar um melhor entrosa-
mento, entre os novos jogadores,
e sectores do plantel, comandado
pelo técnico Ricardo Lima. O jogo
terminou empatado e sem golos.
Apesar do nulo, devido à experi-
ência e qualidade de algumas aqui-
sições, já foi possível observar que

Tirsense arranca
na máxima força

As equipas de Santo Tirso jogam a
primeira eliminatória em casa: o Tir-
sense recebe o FC Felgueiras 1932
e o São Martinho joga com o Arões

Estes jogos estão agendados
para o dia 6 de setembro e nesta
fase prova  foram introduzidas al-
gumas novidades: com mais 25 par-
ticipantes e mais 37 jogos, a prova
arranca com 160 equipas, benefici-
ando numa primeira fase os con-
frontos de proximidade regional.

têm no seu estádio o primeiro jogo,
recebendo o Covilhã (8 de agosto,
17 horas), deslocam-se a Vila da Fei-
ra no dia 15, recebem o Portimonense
no dia 22, vão a Braga defrontar a
equipa B dos arsenalistas no dia 26
e voltam a jogar em casa no dia 30
com o Santa Clara dos Açores. De-
pois desta série há uma paragem cor-
respondente a jogo da Taça em que
ainda não estão presentes os clubes
da segunda Liga e a 12 de setembro,
na sexta ronda, os avenses vão ao
Algarve defrontar a equipa de Olhão.

Entretanto, e para memória futura,
tal como o documenta a imagem, fica
o convívio que a SAD ofereceu aos só-
cios no dia 22 de julho, no final do
jogo de apresentação do Aves. |||||

os jesuítas terão fortes argumentos
para a época 2015/2016, o que
não aconteceu  na época passada.

O FC Tirsense apresenta uma
grande dinâmica no sentido de me-
lhorar as condições da equipa sénior
mas também quer tentar rentabilizar
o trabalho realizado nos escalões
de formação, principalmente no
que toca ao escalão de juniores.
Para o efeito, o FC Tirsense prepara
as condições, para a criação de uma
equipa B. ||||| CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

TAÇA DE PORTUGAL // SORTEIO 1ª ELIMINATÓRIA

Assim, as 128 equipas que partici-
pam na primeira eliminatória serão
divididas em oito séries de 16, que
se defrontam entre si, de acordo com
o que determinou o sorteio. As equi-
pas profissionais da I e II Liga entra-
rão, como habitual, numa fase mais
adiantada. Deixa também de haver
clubes isentos nas várias elimina-
tórias e, sempre que necessário, ha-
verá repescagens para se fazerem
o número de jogos necessário. |||||

ao golo, antes do intervalo. Na segun-
da parte, o S. Martinho entrou com uma
outra dinâmica, fazendo as alterações
de modo a que todos os jogadores
jogassem no jogo de apresentação.

S. Martinho venceu por 1-0, num
jogo que é de ressalvar a presença
dos adeptos que ajudaram a colorir
as bancadas. ||||||
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Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

A terceira ronda do Troféu Abarth
Portugal teve lugar no mítico circui-
to belga de Spa-Francorchamps, na-
quele que foi mais um fim de se-
mana muito animado do pelotão
dos endiabrados escorpiões.

“Foi fantástico correr neste cir-
cuito; é muito rápido e desafiante,
pelo que qualquer desconcentração
pode ser fatal”, diz Nuno Cardoso,
que após a adaptação à pista na
sessão de treinos livres, registou a
terceira melhor marca na qualifica-
ção para a corrida de sexta-feira.

O piloto de Vila das Aves arran-
cou bem na primeira corrida, ultra-
passando alguns participantes do
campeonato europeu, e seguia no
pelotão da frente. “Arranquei bem
e estava com andamento para dis-
cutir os primeiros lugares, mas uma
travagem falhada fez-me cair na clas-
sificação. Consegui chegar a tercei-
ro, mas a distância para os dois pri-
meiros já era significativa”, afirmou
o piloto. “Ouvir o hino no pódio e

PILOTO AVENSE SAI DE SPA-FRANCORCHAMPS NO 2.º
LUGAR DA CLASSIFICAÇÃO DO TROFÉU ABARTH.
O REGRESSO ÀS PISTAS ACONTECE DIA 19, EM ITÁLIA.

Vila das Aves vai
estar em
movimento
a 18 de outubro

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A 18 de outubro, calce as melhores
sapatilhas de corrida e junte-se à pri-
meira corrida Aves em Movimento.
“A ideia surgiu de um grupo de apai-
xonados pela corrida e pela caminha-
da, e há que aproveitar as boas idei-
as”, sublinhou a presidente da Junta.
Se gosta de desafios e correr 10 qui-
lómetros é uma oportunidade que
não pode deixar fugir, inscreva-se. Se
não, inscreva-se também porque a or-
ganização vai levar a cabo, paralela-
mente, uma caminhada de 6 quiló-
metros. As inscrições já estão abertas
e podem ser feitas em www.desportave.pt
ou na junta de freguesia de Vila das
Aves e têm um custo de 5 euros e
2,50 euros, consoante se refira à
corrida ou à caminhada.

No dia 18, junto ao estádio do
Desportivo das Aves a animação co-
meça logo às 9 horas. A corrida e a
caminhada começarão cerca de uma
hora depois. A partida de ambas acon-
tece na Rua António Martins Ribeiro
e o percurso inclui a Rua da Visitação,
a rua João bento Padilha, a Senhora
da Conceição, a Silva Araújo, a rua
do Rio Ave, segue depois para a tra-

O DIA 4 DE ABRIL JÁ VAI LONGE MAS AS COMEMORAÇÕES
DOS 60 ANOS DE VILA CONTINUAM E A JUNTA
DE FREGUESIA  JÁ ANUNCIOU MAIS UM EVENTO

vessa Fonte de Cense, passa pela Rua
do Rio Vizela, na Av. Aníbal Maga-
lhães Moreira, Av. de Paradela e Av.
4 de Abril. Mas se o percurso até à 4
de abril é comum à caminhada e à
corrida, é aqui que os dois de distin-
guem. A caminhada segue Rua do
Bombeiro Voluntário, continua pela
rua João Bento Padilha, volta à visita-
ção e corta a meta na António Martins
Ribeiro. Quem optar pelos 10 km de
corrida, depois da av. 4 de Abril fará
um desvio pela rua 25 de abril, pelo
Largo da Tojela, segue pela José Nar-
ciso Machado Guimarães, vai para a
rua da Agra, depois para a de Ringe,
Campo Grande, na rua de Santo An-
dré contorna a capela e segue até à
rua de Quintão. O percurso passa,
depois, pelo Largo Conde S. Bento,
pela Rua de S. Miguel, volta ao largo
da Tojela e segue para a rua D. Eva
Machado Guimarães, Santo Honora-
to e depois de voltar à 4 de abril se-
gue o mesmo percurso que a cami-
nhada até à António Martins Ribeiro.

A organização, composta por 11
elementos, explica que a inscrição ga-
rante uma T-shirt adequada à moda-
lidade, e um dorsal, mas há mais. “Há
trofeus para os primeiros três lugares
da corrida e medalha de participa-
ção para todos”. Isso e serão, igual-
mente distribuídos líquidos aos 5
quilómetros da corrida e, no final ain-
da haverá direito a algo para ajudar
a repor energias. A animação pro-
mete continuar mesmo depois da
corrida terminar dado que haverá,
inclusive sorteios de prémios para
qualquer um dos participantes. E se
motivos faltassem para fazer parte da
iniciativa saiba que vai ser apadrinha-
da pelo avense Manuel Magalhães
que já foi campeão Nacional de Es-
trada. A organização espera que seja
um “local de festa”, e não se preocu-
pe se não consegue alcançar tempos
record na corrida, o convite é para
toda a população e a organização já
está a preparar treinos conjuntos de
preparação para a corrida. |||||

VILA DAS AVES // CORRIDA

logo neste circuito é um momento
único da minha carreira”, acrescen-
tou Nuno Cardoso.

As previsões meteorológicas
para sábado confirmaram-se e a se-
gunda corrida realizou-se debaixo
de chuva, com alguns períodos de
elevada intensidade. Nuno Cardo-
so, a viver a sua primeira experiên-
cia à chuva, arrancou bem, mas não
evitou um pião logo na primeira
volta, que o atirou para a cauda do
pelotão. “Infelizmente não consegui
evitar um pião. Ainda cheguei ao
quarto lugar, depois de uma dispu-
ta com o José Rodrigues, na qual
lamento o toque que o levou a fazer
um pião. O quarto lugar acaba por
ser um mal menor em termos de cam-
peonato”, concluiu o piloto que sai
de Spa-Francor-champs no segun-
do lugar da classificação do troféu.

A competição entra agora em
férias, estando o regresso marcado
para o circuito de Imola, em Itália,
nos dias 19 e 20 de setembro. |||||

AUTOMOBILISMO  // TROFÉU ABARTH

Nuno Cardoso faz
estreia positiva no
circuito belga de
Spa-Francorchamps

SE GOSTA DE DESAFIOS E
CORRER 10 QUILÓMETROS,
ESTÁ É UMA OPORTUNIDADE QUE
NÃO PODE DEIXAR FUGIR



HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA DE AGOSTO DE 2015

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 10 de Paus, que signifi-
ca Ilusão. Amor: Faça uma introspeção e
procure saber o que é melhor para si neste
momento. Olhe em frente e verá que existe
uma luz ao fundo do túnel! Saúde: A fadi-
ga apodera-se de si. Descanse mais. Di-
nheiro: Não enverede por negócios duvi-
dosos. Pensamento positivo: Quando que-
ro falar com Deus, abro-lhe o meu cora-
ção e digo tudo o que sinto.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que signi-
fica Amizade, Equilíbrio. Amor: Poderá
sentir alguma dificuldade em estabelecer
um verdadeiro contacto emocional com a
pessoa que ama. Aprenda a trazer para a
luz o melhor do seu ser! Saúde: O stress
acumulado poderá traduzir-se em cansa-
ço. Dinheiro: Modere as suas expectativas,
os tempos não estão para gastos. Pensa-
mento positivo: Eu procuro ser justo e
correto para com todos os que me rodei-
am.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 4 de Paus, que significa
Ocasião Inesperada. Amor: Seja mais es-

pontâneo pois a sua tendência irá no sen-
tido de racionalizar as suas emoções. A
felicidade espera por si, aproveite-a! Saú-
de: Poderá sentir-se cansado e
desmotivado. Dinheiro: Aproveite as opor-
tunidades. Pensamento positivo: Sou leal
para comigo mesmo e para com as pesso-
as que amo.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 4 de Ouros, que signifi-
ca Projetos. Amor: Corre o risco de entrar
em conflito com a pessoa que presente-
mente ocupa um lugar de destaque na sua
vida. Saúde: Não surgirão problemas de
maior. Dinheiro: Evite excessos e procure
manter o sentido de equilíbrio. Pensamen-
to positivo: Tenho Fé e acredito que o
Universo nunca se engana.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que sig-
nifica Equilíbrio. Amor: Procure ser
mais tolerante para com o seu par. Saú-
de: Não terá problemas, mas controle o
seu apetite. Dinheiro: Não é boa ideia
lançar-se em projetos muito arrojados
neste momento. Que o sucesso esteja
sempre consigo! Pensamento positivo:

Retribuo com generosidade tudo aqui-
lo que recebo.

 VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Valete de Espadas, que
significa Vigilante. Amor: As amizades
mais próximas irão apoiá-lo. Lute para
ser feliz! Saúde: Cuidado com proble-
mas renais. Dinheiro: Não é boa altura
para gastos supérfluos. Pensamento po-
sitivo: Procuro ser simples porque sei
que viver com simplicidade é mais do
que um ato, é uma virtude.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: o Dependurado, que
significa Sacrifício. Amor: Está agora mais
virada para o seu companheiro. Proteja as
suas emoções tornando-se cada dia que
passa num ser humano mais forte e en-
tão sim, será feliz! Saúde: Poderá vir a
queixar-se de um certo cansaço. Aprenda
a relaxar. Dinheiro: Espera-o um perío-
do sem surpresas. Pensamento positivo:
Sou honesto com as pessoas que amo, e
isso tranquiliza o meu coração.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: o Diabo, que significa

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT
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DIVERSOS

ESCREVA-NOS UM POSTAL
Se é natural do município de Santo Tirso mas reside atualmente no exterior ou anda em viagem
pelo mundo, escreva-nos. Dê conta das suas impressões desses lugares mais ou menos longín-
quos onde se encontra e partilhe-as com os leitores do Entre Margens. Ou, dito de outra forma,
e à moda antiga, escreva-nos um postal (mesmo que usando os meios electrónicos).
Morada: apartado 19. 4796-908 Vila das Aves
jornalentremargens@gmail.com

Os textos não devem ultrapassar os 2500 caracteres (contagem incluindo espaços) e devem ser
acompanhados de uma foto do local onde se encontra.

Energias Negativas. Amor: É altura de
reunir os amigos e não desperdiçar a
ajuda de quem lhe quer bem. Saúde:
Sempre que lhe for possível afaste-se das
rotinas, só lhe trará benefícios. Apren-
da a escrever novas páginas no livro da
sua vida! Dinheiro: Surgirá uma oportu-
nidade interessante para aplicar
capital.Pensamento positivo: Procuro
escolher aquilo que é melhor para mim.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa
Afeição, Falsidade. Amor: Se estiver a enfren-
tar dificuldades com a pessoa amada, conse-
guirão alcançar a serenidade e a estabilida-
de. A força e a humildade caminham de
mãos dadas! Saúde: Sempre que lhe for pos-
sível, dê grandes passeios a pé. Dinheiro:
Período sem alteração no setor profissional.
Pensamento positivo: Acredito que a vida me
traz surpresas maravilhosas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: A Força, que significa
Força, Domínio. Amor: As relações com
as pessoas que ama não serão das melho-
res. Uma personalidade forte sabe ser su-
ave e leve como uma pena! Saúde: Procu-

re um ginásio, faça exercício.
Dinheiro: Espera-o um aumento, mas con-
tinue a esforçar-se. Pensamento positivo:
Oiço a voz da minha intuição, sei que ela
me diz sempre a verdade.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: A Roda da Fortuna, que
significa Sorte em movimento. Amor: Con-
seguirá aproximar-se melhor dos outros
porque estará bem consigo mesmo. Não
sofra por antecipação, porque assim não
viverá as alegrias e felicidades de cada
momento que passa. Saúde: Período mui-
to favorável. Dinheiro: Ofereça a si mesmo
aquela peça de vestuário que tanto gosta.
Pensamento positivo: Fazer o Bem dá ale-
gria ao meu coração!

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que significa
Prudência. Amor: Período em que poderá
conhecer novas pessoas e estabelecer novas
amizades. Viva o presente com confiança!
Saúde: Poderá sentir algumas dores muscu-
lares. Poupe-se a esforços. Dinheiro: Não é
boa altura para efetuar transações comerci-
ais. Pensamento positivo: A felicidade espera
por mim!
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no
portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi
preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

VILA DAS AVES

José Carneiro Fernandes

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 78 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 14 de Julho de 2015. O fu-
neral realizou-se no dia 16 de Julho, na Capela Mortuária
de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves. Sua família
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

FUNERAL A CARGO DE: AGÊNCIA FUNERÁRIA DE ABÍLIO GODINHO

AGRADECIMENTO
O Jornal Entre
Margens
envia às famílias
enlutadas as
condolências

VIZELA

Mário Atilano da Silva

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Caldas de Vizela - S. Miguel, com 69 anos de
idade, falecido no Hospital de Guimarães no dia 19 de
Julho de 2015. O funeral realizou-se no dia 21 de
Julho, na Capela Mortuária Anexa à Igreja de S. Miguel,
para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério de S. Miguel de Vizela. Sua família renova os
sinceros agradecimentos pela participação no funeral e
missa de 7º. Dia.

FUNERAL A CARGO DE: AGÊNCIA FUNERÁRIA DE ABÍLIO GODINHO

AGRADECIMENTO
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Próxima edição
do Entre Margens

nas bancas a
10 de setembro

Nome: ............................................................................................................................................................................
Morada: ................................................................................................................................................................
Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................
Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................
Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........
Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................
ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05
Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

SANTO TIRSO // VERÃO EM FESTA NO PARQUE D. MARIA II

Durante três fins de semana de agos-
to, o Parque D. Maria II vai ser palco
de uma programação cultural, com
vista à promoção turística do conce-
lho. Insufláveis, pinturas faciais e ar-
tes circenses a pensar nos mais no-
vos e cinema e música a pensar em
todos os públicos. Numa altura em

Animação de verão no
Parque D. Maria II
até ao final de agosto

que muitos emigrantes regressam ao
município para passar as férias de agos-
to, a Câmara de Santo Tirso promo-
ve, assim, um conjunto de atividades,
com entrada gratuita.

O programa arranca esta sexta-fei-
ra, 7 de agosto, com a exibição, às 22
horas, e ao ar livre, do filme “O Pátio

das Cantigas”, na sua versão origi-
nal, datada de 1942. No sábado, os
mais novos, e não só, podem deter-
se ora nas pinturas faciais, ora na
modelagem de balões, ou então nos
insufláveis e nas artes circenses. Isto,
durante a tarde, à noite, pelas 22
horas, destaque para o concerto do
duo de jazz constituído por Pedro
Vieira (piano) e Filipa Lopes (voz). No
domingo, a Tuna Musical de Rebor-
dões (16h00), encerra o primeiro fim
de semana de atividades.

No dia 22 de agosto, a música
portuguesa é trazida pelo grupo
Galandum Galundaina. Trata-se de
um grupo de música tradicional mi-
randesa criado em 1996 com o
objetivo de recolher, investigar e di-
vulgar o património musical, as dan-
ças e a língua das terras de Miranda
(mirandês). O grupo faz a ligação entre
a antiga geração de músicos e a ge-
ração mais jovem, assegurando a

continuidade da rica tradição cultu-
ral desta região, que durante anos
correu o risco de se perder. No do-
mingo, dia 23, sobe ao palco o Con-
junto Musical Santo André. Uma
atuação programada para as 16h00,
no coreto do parque.

A marcar o último fim de semana
do Verão em Festa, a 29 de agosto,
pelas 18h00, os mais pequenos po-
dem assistir a uma peça de teatro
“Lagartinha, lagartinha”, levada a cabo
pela Companhia Teatro Expressão. A
noite será preenchida pelo concerto
dos Desbundixie; projeto que tenta
reviver o estilo jazzístico denominado
dixieland, buscando inspiração nas
sonoridades nascidas em Nova Or-
leães no princípio do séc. XX para os
dias de hoje. No domingo, para o
encerramento da iniciativa sobem ao
palco, pelas 16h00 os ranchos Fol-
clórico Rosas de S. Miguel de Vila-
rinho e o de S. Pedro de Roriz. |||||

INICIATIVA COMEÇA ESTA SEXTA-FEIRA COM A EXIBIÇÃO DA VERSÃO ORIGINAL
DO FILME “O PÁTIO DAS CANTIGAS”, NO PARQUE D. MARIA II, ÀS 22H00

TODAS AS INICATIVAS
INTEGRADAS NO PROGRAMA
“VERÃO EM FESTA”
TÊM ENTRADA LIVRE
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